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DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO
PARA A LITURGIA



Ano C
Tempo Comum
Domingo III
Semente de amor
“Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura”
Celebrar em comunidade
Itinerário simbólico
Do Círio Pascal, fazer pender um tecido branco sobre o ambão que servirá de “toalha” da “mesa da Palavra”.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Jesus é a Palavra de Deus Pai – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] O Espírito de Deus repousou sobre mim – Az. Oliveira 

[Comunhão] Recebestes um espírito – C. Silva
[Final] Com a bênção do Pai – J. Santos
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do III Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 397)

[Oração Eucarística] Oração Eucarística V/D com prefácio próprio (Missal Romano, 1175ss)
Preparação Penitencial 

V/ Renunciais ao egoísmo, vida presa a medidas e cálculos, para viverdes com liberdade?  

R/ Sim, renuncio.
V/ Renunciais a tratar o próximo como meio ou instrumento do vosso conforto? 

R/ Sim, renuncio.
V/ Renunciais às feridas da indiferença que afastam do amor a Deus e do amor ao próximo?

R/ Sim, renuncio.
Evangelho para a vida
Jesus colhe as palavras do rolo de Isaías e lança-as, com brandura, naquela levada. O Espírito do Senhor está sobre mim, e unge-me. O Espírito do Senhor tomou posse de mim, tomou conta de mim. 

Jesus lê à sua maneira, que é sempre nova. Por isso, Jesus pega no texto do profeta, que está no capítulo 61 de Isaías, logo nos primeiros versículos. Onde o profeta diz que o Espírito unge para curar os desesperados, Jesus lê para dar a vista aos cegos. E, assim, entendemos tão bem o que significa a cura de cegos em várias páginas do Evangelho… dar a vista aos cegos é sinónimo de curar os desesperados. 

Porque somos convidados a curar as feridas da fraternidade, vamos ao encontro de alguém que esteja desesperado, marcado pela cegueira, para lhe restituir uma abertura de horizontes que só a Palavra e o Espírito de Deus podem realizar.
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: oremos a Deus, amor todo-poderoso, que nos escuta quando O invocamos, e apresentemos-Lhe as nossas preces, dizendo:

R/ Senhor, faz de nós gestos do teu amor.
1. Pela Igreja, comunidade de curadores feridos, para que manifeste o amor de Deus nas suas obras no mundo. Oremos.

2. Pelos povos de toda a Terra, para que sejam respeitados, na diversidade dos seus dons e culturas, de modo que a humanidade cresça na harmonia e na beleza do seu rosto pluriforme. Oremos.
3. Pelos que combatem a pandemia da COVID-19 para que sejam apoiados, reconhecidos e acompanhados na sua luta pela vida das pessoas. Oremos.
4. Por todos nós aqui presentes, para que vivamos este tempo como oportunidade de pôr em prática um amor atento e criativo aos outros, de modo que ninguém fique para trás. Oremos.
V/ Deus-Amor, derramai sobre nós a vossa graça, para que a nossa vida tenha o verdadeiro sentido que só Evangelho oferece. Por Cristo, nosso Senhor. 

R/ Ámen. 
Envio missionário
V/ Ide, Deus-Pai está vivo e ativo no meio de nós.
R/ Ámen.
V/ Ide, Jesus Cristo é esperança que ultrapassa o medo.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo suscita os dons do Ressuscitado para o anúncio da Boa Notícia do Reino de Deus. 

R/ Ámen.
Semear caridade
Acólitos
Na Sinagoga de Nazaré, alguém entrega a Jesus o livro do profeta Isaías. Não sabemos o nome de quem fez este humilde serviço litúrgico. No fim da leitura, também é dito que Jesus enrolou o livro e o entregou ao ajudante. No segredo e no anonimato de humildes serviços se desenrola a História da Salvação da humanidade. Por isso, o ministro do altar deve viver com alegria a honra do pequeno gesto discreto.
Leitores
“Os levitas liam, clara e distintamente, o Livro da Lei de Deus e explicavam o seu sentido, de maneira que se pudesse compreender a leitura”. Devemos notar que, no tempo de Neemias, a leitura era feita em hebraico e os ouvintes falavam aramaico. Por isso, ao ler, o leitor deve imaginar que os ouvintes são de uma língua estrangeira e, assim, esforçar-se ainda mais para se fazer compreender clara e distintamente.
Ministros Extraordinários da Comunhão
Muitas vezes, temos dificuldade em encontrar sentido numa vida passada na imobilidade e no sofrimento. O MEC encontra muitas vezes pessoas acamadas que parece já terem pouco ou mesmo nada para dar. Nesses momentos devemos ter presente a Epístola de São Paulo aos Coríntios: “os membros do corpo que parecem mais fracos são os mais necessários”. Demos sempre graças a Deus por fazer de nós um só corpo.
Músicos
Mais do que ninguém, os músicos devem saber da importância do silêncio. Não só o silêncio necessário para que se comece em boas condições a escuta de uma peça, mas também o silêncio que segue a última nota da mesma peça. Após a leitura de Jesus, surgiu um silêncio e um olhar fixo por parte das pessoas da Sinagoga de Nazaré. Da atenção na escuta nasceu o desejo ávido e ardente de uma Palavra nova.
Sair em missão de amar
Durante esta semana, vamos dedicar uns minutos em cada dia a ler uma passagem da Sagrada Escritura, assumindo a atitude de docilidade, para que seja o Espírito de Deus a fazer-nos saborear este banquete abundante.
